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O 
Outubro Rosa é lembrado desde os 
anos 1990 como iniciativa para lem-
brar a necessidade de prevenção con-
tra o câncer de mama. O esforço tem 

sua razão de ser: o câncer de mama é o tipo 
mais comum que acomete as mulheres. Esti-
ma-se que os tumores malignos de mama cor-
responderão a 20% dos novos casos de cân-
cer identificados. Para este ano, no Brasil, são 
esperados mais de 73 mil novos registros da 
doença. Um elemento chave nessa equação, 
portanto, é a prevenção. A realização de exa-
mes preventivos periódicos constitui estra-
tégia fundamental para evitar mortes ou ga-
rantir a melhor qualidade de vida possível pa-
ra as mulheres que passarão por tratamento. 

A pandemia de covid-19 complicou drastica-
mente esse cenário. As restrições sanitárias im-
postas pelo novo coronavírus e a pressão sobre 
os serviços de saúde foram fatores relevantes 
para uma redução significativa dos exames. Se-
gundo estimativas oficiais, em 2020, mais de 1,7 
milhão de mamografias deixaram de ser realiza-
das no Brasil, em comparação com o ano ante-
rior, segundo dados do DataSUS. Essa situação 
torna-se mais dramática para as brasileiras que 
dependem do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Sem condições de procurar a rede privada, 
essas mulheres vivem uma situação angustian-
te: esperar. E é sabido que o tempo é um fator 
crucial para a prevenção e o tratamento de cân-
cer. A literatura médica estima que, em pacien-
tes submetidas regularmente à mamografia, a 
probabilidade de detectar uma neoplasia ma-
ligna em estágio inicial aumenta em até 30%. 
Em português claro, quando se fala de câncer, 
tempo é vida. Um dia já faz muita diferença. 

Nesse contexto, é importante ressaltar 
que vigora no país uma legislação que bus-
ca tornar mais ágil o atendimento a mulheres 
com câncer. Em primeiro lugar, tem-se a Lei 
12.732/2012, que determina o prazo máximo 
de 60 dias para o início do tratamento contra 
o câncer no SUS, após o diagnóstico. Em 2019, 
outra norma ampliou as obrigações do Estado: 

a Lei 13.896/2019 impõe o prazo máximo de 30 
dias para a realização de exames de diagnóstico 
de câncer no SUS. Pela quantidade de mamo-
grafias represadas no SUS, percebe-se como o 
poder público precisa envidar todo esforço pos-
sível para reduzir essa fila dramática e oferecer 
à população brasileira um atendimento digno. 

A iniciativa do Outubro Rosa não se limita 
apenas à delicada questão dos exames preventi-
vos. Desde 2018, há um importante esforço pa-
ra reforçar campanhas de conscientização. Um 
ponto importante é desmistificar a ideia de que 
o câncer é uma sentença de morte. O diagnósti-
co precoce mostra, de forma incontestável, que 
é um fator essencial para as mulheres partirem 
para o tratamento e aumentar as chances de 
vitória contra a doença. Nesse sentido, é de se 
louvar o engajamento crescente de entidades, 
públicas ou privadas, nessa causa. 

Esse esforço para abordar um tema difícil, 
marcado pelo sofrimento e ainda muito carente 
de informação para o grande pública, explica o 
tema da campanha deste ano do Outubro Ro-
sa. Com o slogan “Câncer de mama: vamos falar 
sobre isso?”, o Ministério da Saúde e o Instituto 
Nacional do Câncer (Inca) esperam aumentar a 
conscientização e a prevenção. O esforço pode 
ser individual, inclusive: médicos afirmam que 
hábitos saudáveis, como controlar o peso cor-
poral, praticar atividade física regular e evitar o 
consumo de álcool ajudam a reduzir os riscos 
de ocorrência do câncer de mama. À luta, pois. 

É com esse pensamento colaborativo que o 
Correio Braziliense mantém o compromisso 
de divulgar informações relevantes sobre o te-
ma. O esforço vai além: o jornal convida a so-
ciedade, o poder público e a classe médica pa-
ra debater soluções para esse desafio, que é de 
todos. Nesta quinta-feira, no evento CB Debate: 
uma rede de cuidados, especialistas abordarão 
questões como prevenção, pós-tratamento e os 
avanços em termos de diagnóstico e assistên-
cia. Espera-se, assim, que a campanha do Ou-
tubro Rosa perdure por todos os meses, todos 
os dias, em todo o país.

Outubro Rosa, um
esforço permanente

Gal, eterna 
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Ao assistir Meu nome é Gal, o comovente 
filme sobre a trajetória de uma das mais relu-
zentes estrelas do universo da música popular 
brasileira, deparei-me com alguns aconteci-
mentos e situações, ali retratados, que presen-
ciei quando ocorridos  e que ficaram guarda-
dos na  minha memória afetiva.

Naquele certame, Gal, assumidamente 
bossanovista, numa mudança radical, ata-
cou de roqueira ao soltar a voz de forma con-
tundente e transgressora e cantar: “É preciso 
estar atento e forte/ Não temos tempo de te-
mer a morte”. Não custa lembrar que, naque-
la época, o Brasil vivia sob o jugo da ditadura 
militar. Meses depois, foi decretado o famige-
rado Ato Institucional nº 5, que impunha limi-
tações aos brasileiros no dia a dia. 

Logo em seguida, a cantora baiana se 
transformaria na musa da Tropicália. Depois 
da partida de Caetano Veloso e Gilberto Gil 
para o exílio em Londres, imposto pelo ge-
neral de plantão que ocupava a Presidência 
da República, ela  ficou no Brasil como re-
presentante do movimento. Eu me recordo 
de quando, emocionado, ouvi no rádio, pe-
la primeira vez, London London, de Caetano, 
cantada por ela.

Mas só  em 1971 é que, finalmente, tive a 
oportunidade de assistir a um show da dona 
da voz mais cristalina da MPB. Não foi um 
show qualquer, e sim o mítico Fa-Tal, apre-
sentado no Teatro Tereza Rachel, em Copa-
cabana, no Rio de Janeiro.  

Desde então, mantive-me atento à traje-
tória de Gal, ouvindo seus discos — o Fa-Tal 
(gravado ao vivo) sempre esteve entre os meus 
preferidos — e, claro, assistindo aos shows. 

Em 1973, estava na primeira fila do Teatro 
da Escola Parque, para aplaudi-la na estreia 
em Brasília, ao cumprir turnê de lançamen-
to do LP Índia. 

Três anos depois, Gal Costa, Caetano Velo-
so, Gilberto Gil e Maria Bethânia comemora-
ram uma década de carreira com o concerto 
Doces Bárbaros, no ginásio Nilson Nelson. O 
grande momento foi quando os quatro jun-
tavam as vozes em Esotérico, composição de 
Gilberto Gil.

Em 1979, ela voltou à cidade com o Gal Tro-
pical, que lotou a Piscina Coberta (hoje Giná-
sio Cláudio Coutinho).  

O sorriso do gato de Alice foi outro show que 
Gal fez aqui na capital, mais precisamente na 
Sala Villa-Lobos do Teatro Nacional, em outu-
bro de 1994. Certamente quem estava na pla-
teia vai se  recordar de Brasil (Cazuza), que le-
vou a estrela a exibir os seios ao interpretá-la.

Um recital em homenagem a Tom Jobim 
foi outro espetáculo que “a mãe de todas as 
vozes”, como a chamou Nando Reis, trouxe 
para o brasiliense. Isso ocorreu em 1999, no 
Expocenter do Parque da Cidade, no qual re-
visitou canções bossanovistas. Estratosférica, 
um dos último shows de Gal Costa no DF, te-
ve como palco o auditório master do Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães. Na cele-
bração dos 50 anos de carreira, mas ainda em 
plena forma, ela deixou os fãs encantados ao 
exibir extensão vocal em Força estranha:  “Por 
isso uma força, me leva a cantar/ Por isso essa 
força estranha no ar/ Por isso é que eu canto, 
não posso parar/ Por isso essa voz tamanha...”. 
Deixava claro, definitivamente, que era deten-
tora da mais bela voz da MPB.
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Professores

 Tive bons professores. No 
jornalismo, nas escolas, em 
casa e na vida. Respeito e ad-
miração por todos eles. Ana 
Dubeux (Correio Brazilien-

se — 15/10) deposita todas as 
suas esperanças nos profes-
sores. A seu ver, “professores 
são passaporte para o futuro”. 
Professores ganham prêmio 
Nobel em todas as categorias. 
São premiados com títulos de 
Honoris Causa, são eterniza-
dos em nomes de ruas, praças 
e avenidas. Professores são 
amigos e confidentes. Bons 
alunos amam os professores. 
No Brasil, geralmente são ví-
timas do descaso. São humi-
lhados, insultados, ganham 
pouco. Nunca são valoriza-
dos como merecem. A gra-
tidão e louvores de Ana Du-
beux expressam bem a alegria 
da maioria das famílias: “A 
todos os que abraçaram esse 
ofício revolucionário, o nos-
so agradecimento e a nossa 
eterna homenagem. Sempre 
estaremos aqui para reforçar 
sua importância”.

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Projetos futuros

Em seu discurso de aber-
tura do Fórum Internacional Esfera 2023, em 
Paris, o presidente do STF, Luís Roberto Barro-
so, apresentou um verdadeiro programa de go-
verno com atenção a  matérias tributárias, rela-
ções de trabalho, questões de saúde, combate à 
pobreza, fortalecimento da educação básica, in-
vestimentos em ciência e tecnologia, estímulo à 
iniciativa privada, saneamento básico, proteção 
do meio ambiente e fortalecimento da educação 
básica. Todo esse discurso levou o ex-presidente 
francês Nicolas Sarkozy a dizer que Barroso está 
pronto para uma nova presidência. Isso lhe cairá 
muito bem, pois o ministro sempre teve atuação 
claramente política. Foi muito eficiente ao inter-
vir na CCJ da Câmara dos Deputados e reverter 
a aprovação do voto impresso. E saiu de lá avi-
sando: Eleição não se ganha, se toma. Tinha to-
mado. No congresso da UNE, de mangas arrega-
çadas, era a figura de um candidato em campa-
nha. Portanto, a presidência da República será o 
desfecho natural de sua carreira. Como certeza, 
as urnas o elegerão sem falhas. Assim se norma-
lizará a hegemonia do STF no contexto político 
brasileiro, oficializando o papel meramente figu-
rativo do Congresso, que abriu mão de sua auto-
ridade pela falta de compreensão de seus mem-
bros de seu papel na democracia.

 » Roberto Doglia Azambuja
Asa Sul

Guerra 

Fim do mundo? Décadas 
depois da exterminação do 
flagelo de Hitler, o mundo 
corre o risco de acabar, sem 
que se consiga tirar o Putin 
da Ucrânia e o Netanyahu da 
Palestina?

 » Lauro A. C. Pinheiro
Asa Sul 

Contrabando 

Com a diminuição do 
número de fumantes no 
Brasil, indústrias como 
a Philip Morris e a Souza 
Cruz têm reduzido a pro-
dução. Mas um segmento 
desse mercado não para de 
avançar: o contrabando. A 
parcela de cigarros ilegais 
no mercado disparou para 
67% dos 121 bilhões de ci-
garros já vendidos no Brasil 
em 2021, ante 53% em 2019, 
segundo um levantamento 
do Ibope para o Instituto 
Brasileiro de Ética Concor-
rencial (Ético). A maior par-
te do material contraban-
deado vem do Paraguai, on-
de 30 fábricas produzem os 
cigarros trazidos ao Brasil 
de maneira ilícita. A prin-
cipal explicação para a al-
ta no contrabando é o au-
mento de impostos. A carga 

sobre o maço no país pode chegar a 90%. No Para-
guai, os cigarros são taxados em 18%, resultando 
num preço de comercialização no Brasil entre 2 e 3 
reais por maço, ante mais de 5 reais do artigo lega-
lizado. O país deixa de arrecadar 9 bilhões de reais 
por ano em impostos por causa do contrabando. O 
melhor seria apostar na repressão policial, em acor-
dos bilaterais com os países envolvidos e na cons-
cientização da população. O consumidor do cigar-
ro clandestino precisa saber que está financiando 
as mesmas quadrilhas que contrabandeiam drogas 
e armas. Em tempo: denota-se que a fiscalização 
nas nossas fronteiras está vulnerável.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Modernidades

Como se já não bastasse a polêmica sobre o signi-
ficado de Taguatinga, agora vem o “moderninho acul-
turado” GDF e inventa um “Boulevard Taguatinga”. E 
por que não avenida?

Parece-nos que a equipe do governador Ibaneis 
Rocha matou a “ave branca” e enterrou-a no “bar-
ro branco”!

 » Miguel José Teixeira
Cruzeiro Novo

É fácil não politizar a 
guerra! Só há um lado 

errado: o do Hamas. E só 
há um lado certo: o dos 

judeus e palestinos.
Ricardo Santoro — Lago Sul

Reconhecimento e gratidão 
respeitosa aos professores 

ficaram no passado, 
quando a educação deixou 

de ser prioridade.   
José Matias-Pereira — Lago Sul

Guerra é igual a escândalo 
no Brasil, basta uma nova 

para esquecer a antiga.
Abrahão Ferreira do Nascimento  — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


